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ANEXO 11IDO PARECER ÚNICO
"''l:, C\,t~,. )~r,.01;'" '.. 1. IDENTIFICA ÃODOPROCESs6:" )~:

- . ';,t... C .• •• :. '<"lit, ";,;"" . - .,,,~t; "'ti;" ;,iJili"Yllittij '"Ui,,,, nidade dO'$ISEMA
.4"TlPod~.Req~!lfimenlO.âel9t~1Y~rwã0Ambie~tai1;i , :,.,~úill.do'Processonp~tafor 6 sá"e o cesso i

JnteNenção Ambiental COM AAF ,12030000438/1'2 ' .20/11/201209:07:41 ICENTRO OPERACIONAL SÃO
;2.;lDENTIFICA~AO DO RESPONSAVEL PELA INTERVENÇAO'AMBIENTAL";' i, .i, .\!

2.1 Nome: 00272860-8/ EDVALDO ALVES DE JESUS 2,2 CPF/CNPJ: 038,489.026.13

, 2.3 Endereço: RUADOMINGOSALVARESDASILVA,1'01 2,4 Bairro: URUCUIA NOVA

2.5 Município: URUCUIA 2:6 UF: MG. 2.7 CEP: 39.31.5-000.
2.8 Telefone(s): (38 9928-9270 2.11E-mail:

" ..<. C"3:IDENTIF CA O DO<PROPRlETARIOD01MOVEL!:'ci,)
3.1 Nome: 00272860.8/ EDVALDO ALVES DE JESUS 3.2 CPF/CNPJ: 038,489.026-13
3.3 Êndereço: RUADOMINGOSALVARESDA SILVA,101 3,4 Bairro: URUCUIA NOVA

3.5 Município: URUCUiA 3,6 UF: MG 3.7 CEP: 39,315.000

3.8 Telefone(s): 38 9928.9270 .3,9 E.mail:'

.• 4,1 Denominação: Fazenda Sao JOa:'d~~~::i:I~~~:_4~~E LPCALlZA AO~~l:a~:~I; (ha): 93,9446'
4,3 Múnicípio/Distrito: SAO ROMAO/Sao Romao 4,4 INCRA (CCIR):

4.5MatriculanoCartórioRegistrode Imóveis: 3.297 LOTE Livro: 2.N . ,Folha:054 Comarca: SAO ROMAO

4.6 Coordenada Plana (UTM)
, ,

X(6): 440.592

Y(7): 8.203,163
5,<CARÀCTERIZA

I Datum: SAD-69
Fuso: 23K

O 'AMBIENTAe DO I

•
I

Total i

Total
5.8 so doSOIOCgO imQvel
Agricultura

5.1 Bacia hidrográfica: rio São Francisco

5.2 Conforme o ZEE-MG, o imóvei está () não está (X) inserido'em área prioritária p~r'aconseNaçáo. (especificado no c~mpo 11)
. - 1.

5.3 Conforme Listas Oficiaís, no imóvel foi obseNada a ocorrência de espécies da fauna: raras (), endêmicas (x), ameaçadas,
de extinção (); da"fl~ra: raras (), endêmicas (X), ameaçadas de extinçáo (.) (especificado no camp~ 11). • ~, . -1'
.5,4O imóvel se localiza ( ) não se localiza (Xl em zona de amortecimento ou área de entorno de Unidade de ConseNação. .
(especificado no campo 11).

5.5'Conforme o Mapeamento e 'Inveniário da Flora Nativa do Estado, 64,00% do município onde está inserido o imóvel --1
1apresente-se recoberto por vegetação nativa. . I.

5.6 Conforme o ZEE.MG;qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento proposto? (especificado no campo 11) "
•. 7BiomaJtran~niO'llntrebjomas_ondeestá ins"ridoó imóvel ' ÃreaTtia:;:l1
. Cerrado '- . 93,9446

, 93,9446

ÃrilK(Pil)!i4
9,9000' I
9,9000 -I

\



I
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5.9 Ra 11larizaçãodá Reserva l.,egal-RL ':, ,ri )h..<_ " >:_ .... , - _:" _,_:" ,._ '~'_" ''o . ~_:. _ .... ~_

5,10Area;de Preserva ão Pennanente (AflfI' "'\.
5.10)1 APP com cobertura ve etal nátiva

5.10:3 Tipo de uso antrópico consolidado

Su ressão da coberturave etal nativa COM destaca
TI o de lnteven -oflASSlVELDE APROVA AO"f.. .,
Su ressão. dacoberturá ve etal nativa COM destoca

., ';': .,7.COBERTURAVEGETAlDNATIVADAAREAPASSlvEL DEAflROVA
i:1 Bil)llt>imllnslção entre iomas~, lI! •." .. '% •••1.,'~ .\1
.Cerrado
7,1 F;isiôilomiaITransi ão entre fisionomias
Cerrado \.....

):;~, ,,,,, Ji
.. )~- ~ii}>_ -;"%-)~- ;'1t:
8,1 TÍpo"de lntelVel!çãOr .
. ''''"-. ~fj \.,. J"

Supressão da cobertura.vegetal nativa COM destaca SAD-69 .. 23K
'Ii/I!' .y;i" 9:'f'LANOOEUtiLlZAÇP;O PRETEt,iOIDA

9.1'Uso 'proposto 'l, ; ..~ ',$C""""'" t'Esp:::ifl~aã;;-
Pecuária

Tota(
,~;,l 'i" 10.QO PRObuTO 'OU SUBPRODUTO,FLORESTÀLI\lEGETÀhPAssfvEL DEAPROVAÇÃO

-,t10.:1:"PrbdJi~JSub::~oduto~~-v; .:~ j_:~;l- t'i .. é:~~; "És eciflca -0:;1' N,. ,;,;;Qtdij :~_,<~
CARVAO VEGETAL NATIVO " 406,72
. 0.2'1;s ifica õelllda Carvoaria. uando fÔl'o asa dadôlll fornecidos élores onsãvel ~É>lainteiVeríção
10.i.l Número de fornos da Carvoaria: 10.2.2 Diâmetro(m): 10.2.3 Altura(m):

10.2.4 Ciclo de produção do forno ( tempo gasto para encher +éarlÍonizar + esfriar + esvaziar): (dias)

10.2.5Capacidade de produção por forno no ciclo de produção (mde): .

10.2.6 Capacidade de produção mensal dá Carvoaria (mdc):

, .

I

,

124200 .
I

10,8200 .

9,9200
9.9200

",.,.f. ,tJ"
/, .. ",,0,*_,~
-Unidade

M3

.,,

. ~•.

. ,

SEMAD
DOCUMENTO -

W 0.25
,ASSGTÓ~'"
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~.1tESP,ECiJ;lc4Ôl:SIE!ANAtiSEIDOS:F!I!'.t.;NÔS!ES!UDOS!EINYENT.4RIO);CQRESTAL"APRESENTADOSU1'ffi';,j;¥!. '. - . - .

5.3 Especificação de ocorrência de espécies da fauna e/ou flora: Flora: Araticum, Sucupira, Mangaba, etc. Fauna: aves
diversas, repteis, etc.. . . . '. .

'5.6 Especificação grau d~ vulnerabilidade:Alta. •
~2!!>ARECERitÉCNIC01MEDIOAS:MITIGAOQRAS:Ê:C:OMP,ENSAT,ÕR!AS;ti1'O~í:STAls~!J
1. Histórico:, ""

Da!a da' formalização: 14/11/12
Data solicitação de informações complementares: 03/05/2013
Data entrega de informações c,?mplementares: 21/10/2013
Data da emissão do parecer técnico: 05/11/2013

,

. 2.. • Objetivo:

É objeto de~se pa;ecer, analisar a solicitação para supr~ssão da cobertura vegetal nativa com destoca. É pretendido com a
. intervenção requerida a formação de pastagem para pecuária em uma área correspondente a 9,92 ha, cuja atividade será de

responsabilidade do Senhor Edvaldo Alves de Jesus, de acordo com o Processo Administrativo nO120300004~8/12.

3.• Caracterização do empreendimento:

o imóvel denominado fazenda São João do Rodeio - Lote 46, localizado no Município de São Romão-MG, possui uma área total de
. '93,9446 ha ou 1,34206 módulos fiscais, pertencente ao Senhor Edvaldo Alves de Jesus. .

•

A propriedade possui Reserva Florestal Legal devidamente averbada' em cartório sob registro nO3297,fls 054, livro 2-N col]1 área
não inferior a 20 %, caracterizada por vegetação nativa pertencente ao biom,a Cerrado, Coordenada da Reserva Florestal Lega!
Legal (UTM) (X) 433752 M 8207193, Sad 69, Fuso 23 K. .
A coordenada geográfica (UTM) (X) 441792 (Y) 8203988, Sad 69, Fuso 23 K representa a área requerida pelOl!proprietário que .
corresponde a 9,92 ha'para supressao da cobertura vegetal nativa com destoca, que caracteriza vegetação nativa de Cerrado, Esta
área apresenta relevo plano a suavemente ondulado, com solo .caracterizado como latossolo vermelho-amarelo, com textura
areno-argilosa. .'.

4... Da Autorização para Intervenção Ambiental:

, Em vistoria reàlizada na propriedade no dia 04/11/2013, a área requerida foi toda percorrida, com o intuito de conhecer as
càracterísticas da"área e o estágio de regeneração da vegetação. .
Aárea repuerida apresenta vegetação nativa que caracteriza o Bioma Cerrado que encontra-se em estágio de regeneração inicial a ..
mediano. A área é plana a suavemente ondulada com solo caracterizado como lato55olo vermelho-amarelo, com textura . i
areno~argilosa., , ~ .
A vegetação da área não se encontra inserido em área prioritária para conservação segundo informações adquiridas no
GeoDados-SCRAI. ", . ' ..
Conforme avaliação da área (9,92 ha) terá uma produção média'de aproximadamente 41 m' de léríha por hectare, que convertido

, . em carvão vegetal apresenta'\tolume previsto dá.20,5 MDC. .' _
. -Conforme dados do ZonealT]ento Ecológico e Econômico do Estado de' MG (ZEE/MG) a área da propriedade possuTespecificação

grau de vulnerabilidade muito alta,. . .' ,

.5. Conclusão: -.. .

. Por fim, a equipe técnica sugere pelo DEFERIMENTO da supressão da vegetação nativa com destoca em 9,92 ha, totalizando
volume estimado de 406,72 m' de lenha em 9,92 ha na fazenda São João do Rodeio - Lote 46. apta para serem apreciadas pela
Comissão Paritária - COPA. .

MARCOS FERREiRA DA SILVA - MASP:

C0I'dicionantes (Medidas Mitigadoras e Compensatórias Florestais):

.O Documento Autorlzativo para Intervenção Ambientai é válido mediante cumprimento Integral das seguintes condicionantes: -,
1. Preservar as Áreas de Pre~ervaçãoPermanente respeitando os limites; 2. Preservar aS áreas de vegetação nativ~remanescente
contra incêndio florestal,' construindo aceiros; 3. Preservar arvores de espécies imunes, como p'arco, Pequi, etc.; 4. Executar as
tarefas mecanáadas em nível e de forma a desloca} o mínimo de .terra possível; 5. Respeitar os limites áreas de .'Reserva ~egal,
APPs e corredor ecológico; 6. Não realizar queimadas na propriedade sem sem autorização dos órgãos ambientais competentes;'7 .
.Marite(medidas preventivas de drenagem e recobrimento do solo, visando evitar.erosões nas áreas de culti"{oe nas estradas; 8.
Implantar pastagem táo logo seja concluído a intervenção 'na área a ser explorada. 9 Utilizar práticas conservativas de preparo de
solo, afim de minimizar perdas de nutrientes e 'de matéria orgãniCa: 10, Respeitar limites dàs áreas dá Reserva Legal. 11. O
desmate seja realizado com cronosequência e uma distribuição espacial de forma a permitir o deslocamento da fauna para a
reserva legal ou vegetação nativa vizinha: .

13.•RÊ5PONSAVEL!15 J'Et:Ó'f! ECER CNléo.{NQME,MAiRICU :l'.SSINAiuRA-ECARIMBO)~i\7!;;,;,,'~,d



14.DATADAVISTORIA

lerça'feira, 5 de nover:nbro de 2013_
'. • • 1 '. •

"-"'15~eARECER!JURfDICOtMEOIDAS:MITIGAl)ORA$:E.cÕMP,ENS4,..QR1AS.-rIlIII'
O requerente é asse'ntado no'Projéto de Assentamento São João do Rodeio, situado no Município de São RoniãolMG, registrado
no,CRI de Pirapora sob a matricula na 3,297, ,Lívro nO2-N. Solicitou a supressão de 9,9 hectares de vegetação nativa com destoca;
sendo recomendado pelo técnico Marcos Ferreira da Silva à COPA a autorização ,para a 'supressão do total requerido. A '
documentação exigida pela Res Conjunta SEMAD IEF 1905113 foijuntada ao'processo, daqual destacamos:

" . -

-,Cópia atualizada da matrícula do imóvel junto ao CRI de Pirapora.
- Documentação P'lssoaldo requerente;

i - Plano de Utilização Simplificado;'

Conclusão:
.,

'.. ' ~
A documentação exigível pela legislação foi juntada ao processo e não vemos óbice à concessão da autorização para a supressão,
da vegetação 'nativa cOITl destoca. ~' ' " ,

•

16,~RESPONSVEllPEL:'OPARECER; , SSlNATURAECARIMB'
/,

, ,

se(;lunda-feira, 10 de março de 201-4

SANDOVAL.SANTOS@MEIOAMBIENTE.MG.GOV.EiR. 89911

17.DA1'A.OO'PARdER
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